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APRESENTAÇÃO

O termo psicologia deriva da união das palavras gregas “psiché” e “logos”, 
traduzidas como o estudo da alma, mas apesar de suas origens terem raízes tão 
antigas como as primeiras hipóteses e teorias sobre o funcionamento psicológico. Ao 
longo de sua história, a psicologia esteve situada no campo da metafísica, em torno de 
interesses relacionados à essência do ser humano, a partir de questões como O que 
é a alma e onde ela está? O que possuímos ao nascer? Como conhecemos? Qual é 
a natureza humana? 

Sua identidade atual é muito mais recente e nasceu em meio a ebulição científica 
na Europa do século XIX, tendo sido preciso se reinventar para atender aos critérios 
de cientificidade daquele tempo histórico e se constituir como ciência independente. A 
ciência nascida na Europa do século XIX ao desembarcar nos EUA do século XX foi 
demandada a torna-se um campo aplicado, onde passa a assumir um lugar social a 
partir de práticas psicológicas. 

A partir do momento em que um conjunto de teorias e práticas vão sendo 
reconhecidas pelo corpo ampliado dos sujeitos que convivem em determinado tempo 
e cultivam de mesmos costumes, elas passam a influenciar as formas de reprodução 
da vida, pois tornam-se parte da cultura. Discutir a Psicologia como produto e matéria-
prima da Cultura humana é reconhecê-la a partir de duas importantes características: 
a diversidade de suas produções e sua origem e continuidade histórica, refletindo 
a relação dialética entre as demandas e necessidades do conjunto ampliado da 
sociedade em dado tempo histórico. 

Nesta obra, a consciência histórica da Psicologia é cobrada na qualidade ou 
condição de ser contemporânea, isto é no desafio de se reconhecer como parte da 
construção de seu próprio tempo histórico, a partir de reflexões e produções teóricas e 
práticas que abordam  questões históricas, mas que se tornam emergentes na medida 
que nosso tempo histórico ousa enfrentá-las. Uma obra como essa é sempre muito 
importante porque traz ao centro do debate sobre a vida coletiva em sociedade e a 
concretude das condições de vida dos sujeitos, as quais são objeto de abordagem 
e análise. Em resumo, trata-se de introduzir uma discussão histórica, sociológica 
e filosófica a respeito do mundo que vivemos, das formas dominantes de existir no 
mundo e de como as Psicologias contemporâneas são modos de tomar partido em 
relação às situações da vida cotidiana (FIGUEIREDO, 2015, p.30).

Dentro deste livro, estão contidas produções necessárias ao contexto 
contemporâneo, produções com posicionamento ético e também político diante de 
uma grande diversidade de temas e abordagens realizadas pelos autores. Assim, a 
diversidade de temas que o leitor encontrará nessa obra se une na medida que os 
debates estão sempre permeados pela posição ética e pela consciência de que a 
Psicologia tem responsabilidade com seu tempo histórico e com a vida coletiva. 

Como a história segue seu próprio curso e qualquer tentativa de controle e previsão 
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sobre ela se mostram limitados, é necessário antes de tudo assimilar a contribuição 
importante do campo teórico e político da psicologia social, a qual revela que não 
há neutralidade na ciência e na prática da psicologia, uma vez que ela ou fornece 
elementos para a manutenção da estrutura social vigente ou para a transformação no 
modo de vida e da maneira de conceber os diferentes sujeitos na sociedade. 

Desejemos aos leitores que desfrutem dessa obra e se deixem inundar com a 
profundidade dos artigos que seguem. 

Juliano Del Gobo
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Giulia Ribeiro Limongi
Universidade Federal da Bahia

Vitória da Conquista - Bahia 

Kueyla de Andrade Bitencourt
Universidade Federal da Bahia

Vitória da Conquista - Bahia 

RESUMO: Este trabalho é um relato de 
experiência a partir de atividades teórico-
práticas da disciplina Estágio Profissionalizante 
II em Políticas Públicas da Assistência Social, 
ocorrida durante o segundo período letivo de 
2017 do Curso de Graduação em Psicologia da 
Universidade Federal da Bahia. As atividades 
vinculadas à disciplina compreendem 
atividades teóricas (orientação) e práticas 
profissionalizantes, de ensino-extensão, com 
objetivo de compreender as políticas públicas de 
assistência social, seus marcos lógicos e legais, 
a população em situação de vulnerabilidade 
social que usufrui dessas políticas, avaliações 
de políticas púbicas e a atuação da psicologia 
nas políticas de assistência social através da 
abordagem psicossocial. O local foi o CRAS – 
Centro de Referência da Assistência Social e 
instrumentos que dialoguem com a prática do 
mesmo, como Conselhos. O método utilizado 
foi a observação participante, atendimento 
psicossocial, acolhimento, dentre outras, 
com referencial teórico da psicologia social, 

psicologia comunitária e políticas públicas e 
supervisões com a professora responsável pela 
disciplina. 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas; 
Psicologia Crítica.

ABSTRACT: This work is an experience report 
based on the theoretical and practical activities 
of the Professional Internship II in Social 
Assistance Public Policies, which took place 
during the second academic period of 2017 
of the Psychology Undergraduate Program of 
the Federal University of Bahia. The activities 
related to the discipline comprise theoretical 
activities (orientation) and professional, 
teaching-extension, activities to understand the 
public policies of social assistance, its logical 
and legal frameworks, the population in situation 
of social vulnerability that benefits from these 
policies, evaluations of public policies and the 
performance of psychology in social assistance 
policies through the psychosocial approach. The 
place was CRAS - Social Assistance Reference 
Center and instruments that dialogue with the 
practice of it, such as Councils. The method 
used was participant observation, psychosocial 
care, reception, among others, with theoretical 
reference of social psychology, community 
psychology and public policies and supervisions 
with the teacher responsible for the discipline.
KEYWORDS: Public Policies; Critical 
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Psychology.

Tal experiência possibilitou o contato com os bastidores dos instrumentos 
que discutem os processos de efetivação dos direitos sociais, em específico a Pré-
Conferência Municipal de Assistência Social (CMAS), em que, em um primeiro 
momento, a equipe, os assistidos e outros profissionais do território em que se 
localizam os equipamentos de assistência social, inclusive os CRAS são convidados 
à se reunirem e, posteriormente, a equipe de profissionais da Rede de Assistência 
Social do munícipio, a fim de elencar propostas que passarão pelas três esferas de 
deliberação e constituirão o Plano Nacional de Assistência Social. As Conferências 
de Assistência Social, em suas três esferas, são importantes mecanismos de controle 
social, pois possibilitam a participação popular no processo de construção e sua 
efetiva implantação. Contudo, na Pré-CMAS de determinado território foi reafirmado 
o desafio à participação dos usuários, identificado a falta de compreensão do acesso 
à política como direito e da potência de enfrentamento que a Conferência possibilita 
tanto pelos profissionais quanto pelos assistidos. Já na Pré-CMAS dos profissionais 
da rede, foi identificado, a partir da análise do discurso dos debates e propostas, 
o desconhecimento dos objetivos da Conferência, logo (também) o seu potencial 
enquanto espaço de reinvindicação, organização e luta. Os presentes não (re)avaliaram 
as propostas anteriores e se estas foram efetivadas, trouxeram problemas de gestão 
local, como falha de comunicação e articulação dentro da Rede de Assistência Social 
e com outras instâncias da Seguridade Social, pontos como estes evidenciam a falta 
de implicação enquanto servidor público e cidadão. Uma vez que são as propostas 
produzidas nessas Conferências que determinarão as intervenções no contexto da 
Assistência Social. 

Com base nas Normas Operacionais Básicas (NOBs) aprovadas anteriormente 
e pelo teor da 10° Pré-CMAS de Vitória da Conquista, foi possível identificar uma 
lógica de manutenção da desigualdade social e não de erradicação, pois as propostas 
realizadas não abordam o problema em sua complexidade, não visam a saída de 
parte da população da necessidade da assistência, apenas paliativos silenciadores. 
Ou seja, atua-se ainda numa perspectiva assistencialista, e não de emancipação, até 
porque o mesmo não é interessante para o contexto neoliberal. Além desses fatores, 
as NOBs e a PNAS estão servindo para reiterar pontos presentes em outras instâncias 
e que não deveriam necessitar de deliberação legislativa, como compromisso ético 
profissional e capacitação – numa perspectiva de educação continuada. O que tem se 
identificado é que a captura das lutas pelo discurso legislativo não efetiva o cumprimento 
da mesma, mas silencia movimentos sociais e os afoga no ͞sistema͟. A psicologia, 
enquanto ciência e profissão, precisa se posicionar de maneira crítica nas políticas 
públicas. A realidade da atuação nas políticas públicas impõe o posicionamento dos 
psi, profissionais e/ou estagiários, pois se está atuando em um campo político, sendo 
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necessário que a psicologia promova uma intervenção cultural na sociedade, a fim de 
superar a desigualdade e atuar em um fazerresistente, desmascarando elementos de 
controle e ordem estabelecidos pelas elites dominantes. A formulação, implementação 
e avaliação das políticas públicas só será possível no nível que é proposto pela Lei 
Orgânica de Assistência Social quando os profissionais e assistidos estiverem minados 
de informações que possibilitem analisar e intervir no contexto em que se encontram, é 
necessário que a formação dos profissionais e dos serviços da Rede Socioassistencial 
incidam na politização do campo, pois só assim será possível enfrentar o quadro 
perverso da desigualdade social.






